ACERTA O RUMO – SOLUÇÕES	pág. 116
	Conteúdos

	4.1 – compreender o tempo atmosférico
4.2 – as nuvens, o nevoeiro e a precipitação
4.3 – a variação da temperatura do ar
4.4 – o ar em movimento
4.5 – os climas da terra
4.6 – a influência do clima na vegetação e na agricultura
4.7 – clima e vegetação das regiões quentes
4.8 – clima e vegetação das regiões temperadas
4.9 – clima e vegetação das regiões frias e de montanha




	Exploração das questões, imagens e texto

	Os alunos devem identificar no texto (podem ser  colocadas questões):
· a parte do sistema terrestre em  que habitamos (biosfera);
· a importância da biosfera para a manifestação da vida na Terra, dando exemplos;
· o papel do Sol no clima terrestre;
· as implicações do clima na manifestação da vida  e dos seus ritmos ou ciclos.

	Exploração das questões e imagens:
· os  alunos deverão ficar  com a noção geral de  que o clima se relaciona com o tempo atmosférico que habitualmente se faz sentir ao longo do ano sobre um  lugar;
· deve ficar claro que o tempo na atmosfera é geralmente instável e se carac- teriza por  mudanças dos elementos atmosféricos, como a temperatura e o vento, ou seja, pelas características e dinâmicas do ar;
· explorar com os  alunos, de  forma breve, a influência de  fatores climáticos evidentes, como a altitude ou  a proximidade ou  afastamento relativamente aos oceanos;
· relacionar o clima com as características das plantas, como as adaptações da vegetação de deserto ou a situações extremas, como a ausência de vege- tação nas regiões polares;
· os  alunos deverão saber indicar a importância de  um  lugar ter  precipitação suficiente ao longo do ano e de não sofrer situações extremas, nomeadamente no que respeita às temperaturas;
· na  relação texto-imagens, é patente a influência da  altitude (fig. 1, à esq. – frio, neve, menos vegetação); na figura 1 (à direita), a sugestão da instabilidade da atmosfera e a relação agricultura-precipitação; as adaptações da vegetação
· às condições de deserto (Fig. 2).




	[image: ]Ponto de encontro... com as Ciências Físico-Químicas	(pág. 168)

	Sugere-se a realização desta atividade no  final  do  capítulo, eventualmente em  articulação com o professor da respetiva disciplina.





3. A LOCALIZAÇÃO EM GEOGRAFIA	pág. 52

4. O CLIMA E A VEGETAÇÃO DA TERRA	pág. 74
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	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ] Fazer a ligação entre o conceito de tempo atmosférico abordado na abertura de capítulo e a ciência que o estuda. Procurar que sejam os alunos a indicar outros exemplos em que a meteorologia seja importante, focando-se, em primeiro lugar, no território nacional (ex.: para a agricultura; a prevenção de fogos florestais; avisos de fenómenos extremos, como tornados e furacões).

Sugere-se, como estratégia inicial, explorar o exemplo ilustrado na figura 1 e/ou apelar à experiência pessoal dos alunos.

A ATMOSFERA
• estrutura
• a troposfera; a instabilidade do tempo
• massas de ar

CONCEITO DE ESTADO DO TEMPO
• os elementos climáticos
• bom e mau tempo

AS PREVISÕES METEOROLÓGICAS
• o que são e como se divulgam
• importância

Sugere-se a observação direta do estado do tempo, seja no momento da aula, seja durante outro momento combinado, procedendo-se a um registo simples das condições da atmosfera.
	






Figura 1 / texto (três primeiros parágrafos)



Figura 4
Q3


Q4
Q6
Q1 e Q2

Q5, Q7 e Q8
[image: ] 9 – Cartas sinópticas do tempo
[image: ] Inst. de Meteorologia

Q9 / [image: ] Radar




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	



















	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 12 – SOLUÇÕES

	1. Horizontais: 2 – temperatura; 7 – massa de ar; 8 – bom; 9 – barómetro; 10 – estado do tempo; 11 –mau. Verticais: 1 – precipitação; 3 – humidade; 4 – metereologia; 5 – anemómetro; 6 – troposfera.
2.1 Mau tempo / vaga de calor.
2.2 Podem prejudicar seriamente a saúde e propiciam as condições para a eclosão de incêndios.
2.3 Continuação do tempo quente nos próximos dias.
2.4 Por exemplo, avisar as populações dos perigos do mau tempo; apoiar a navegação ou a agricultura.



4.1 COMPREENDER O TEMPO ATMOSFÉRICO	pág. 76TEMA I E II
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	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ] Explorar o texto para os alunos ficarem a saber da existência e importância dos núcleos de condensação, assim como introduzir o conceito de humidade relativa.

A HUMIDADE ATMOSFÉRICA
• humidade absoluta
• humidade relativa
• condensação / ponto de saturação
Nota: o ar não “satura” por não ter espaço para conter mais
água (o espaço disponível no ar é sempre muito superior), mas por as gotas de água incorporarem mais moléculas de
água do que aquelas que perdem ou saem das gotas.

FORMAS DE CONDENSAÇÃO
• diferenciar nuvem de nevoeiro
• distinguir orvalho de geada

TIPOS DE NUVENS
• nuvens baixas (são as que provocam precipitação; nimbo quer dizer, nuvem de chuva)
• nuvens médias e altas (normalmente formadas por cristais de gelo)

TIPOS DE CHUVA
• processos
• relacionar com regiões da Terra ou épocas do ano
	




Figura 1
Q1

Q3 e Q4






Figura 3
Q2
Q5a

Figura 2
[image: ] Página sobre nuvems
Q6
[image: ] Radar


Figura 2
Q5b
[image: ] Atividades – pág. 80




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	





















	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 13 – SOLUÇÕES

	1. Nuvens: B / N / F / Q; Nevoeiro:  D / O / P / G; Orvalho: A / E(L) / J / H; Geada: C / L(E) / M / I.
2. 1 – frontais; 2 – relevo; 3 – convectivas; 4 – frio; 5 – quente; 6 – seco; 7 – aquecido.



4.2 AS NUVENS O NEVOEIRO E A PRECIPITAÇÃO	pág. 78TEMA I E II
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	1. Quadro I

	
	Figura 1
	Figura 2
	Figura 3

	Tipo de tempo
	bom tempo
	bom tempo
	mau tempo

	Características do
estado do tempo
	– céu pouco nublado
– temperaturas
elevadas
– vento fraco (o mar
não tem agitação)
	– céu limpo
– temperaturas baixas
– vento fraco (a neve
cai na vertical)
	– céu muito nublado
– precipitação (chuva)
– temperatura elevada
(há pessoas de
manga curta)
– vento: não é
possível aferir



2.1 / 2.2
A – Verdadeiro.
B – Falso. “... chama-se troposfera”. C – Falso. “... ocorre na troposfera”. D – Verdadeiro.
E – Falso. “... protege-nos dos meteoritos...” F – Falso. “... previsões do estado do tempo (ou meteorológicas)”.

3.1 Figura 5 – geada; figura 6 – nevoeiro; figura 7 – orvalho; figura 8 – nuvens.
3.2 As nuvens. Nota: referir que tanto o orvalho como a geada são considerados formas de precipitação oculta.
3.3 Chuva, granizo e neve.

4. A – absoluta B – relativa; saturação  C – descida; condensação D – núcleos; condensação E – nuvens; nevoeiro

5.1 Chuvas frontais.
5.2 Chuvas de relevo ou orográficas. Porque é visível a formação de nuvens e a precipitação junto às formas de relevo elevadas (colinas).
5.3 As chuvas convectivas ocorrem quando o ar é muito aquecido junto ao solo e se eleva bruscamente, originado uma descida de temperatura e consequente processo de condensação e precipitação.




	OUTRAS ATIVIDADES 

	[image: ] 10 – Atividades




ATIVIDADES – SOLUÇÕES	pág. 80TEMA I E II

2.3 UM MAPA PARA CADA SITUAÇÃO	pág. 34

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]  Usar o texto para introduzir o conceito de efeito de estufa e sua importância para a vida, mas, sugere-se, também para fazer referência à importância dos GEE, como o dióxido de carbono. Fazer a distinção entre um processo natural e os excessos provocados pela sociedade moderna.

O PROCESSO DE AQUECIMENTO DO AR NA TROPOSFERA
• radiação solar
• radiação ou irradiação terrestre
Nota: importante desmontar a ideia que muitos alunos têm de que é a radiação solar direta que é a principal responsável pelo aquecimento do ar.

VARIAÇÃO DA TEMPERATURA AO LONGO DO DIA
• movimento de rotação
• alternância dos dias e das noites
• o dia natural como período de aquecimento
• a noite como período de arrefecimento
• consequências da variação da obliquidade dos raios solares ao longo do dia nas temperaturas do ar: os momentos das temperaturas máxima e mínima diárias.
Nota: no vídeo de [image: ] 11, refere-se a verticalidade dos raios solares ao meio-dia, o que só acontece durante alguns dias e nas regiões intertropicais; indica-se que a Terra passa a emitir calor entre as 12:00 e 16:00, mas deve referir-se que, nesse período, a Terra passa a emitir o máximo de calor diário.

Sugere-se a atividade do Radar.

VARIAÇÃO DA TEMPERATURA COM A ALTITUDE
• a variação da densidade do ar com a altitude
• o gradiente vertical da temperatura

	




Figura 1

Q1a



Figura 2

Q2a

Figura 3
[image: ] 11 – Variação diurna da temperatura
Q1b e Q3





[image: ] Radar

Figura 4
Q4
Q2b

[image: ] Atividades – pág. 90, questão 1




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	














	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 14 – SOLUÇÕES

	Nota: apenas a questão 1.
1. A – Falsa: devido a receber o calor irradiado pela Terra. B – Falsa: “… menor aquecimento; … corresponde ao ponto D”. C – Falsa: “… mas as temperaturas não são iguais”. D – Verdadeira. E – Falsa: “… corresponde ao nascer do Sol”.




4.3 A VARIAÇÃO DA TEMPERATURA DO AR	pág. 82

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]   Sugere-se lançar o desafio aos alunos para que pesquisem, através da internet, qual a duração dos dias nos dois equinócios, para o lugar em que vivem ou estudam. Nota: a página da internet sugerida (em inglês) necessita apenas a introdução dos valores de longitude e latitude do lugar.


VARIAÇÃO ANUAL DA TEMPERATURA
• o movimento de translação
• a inclinação do eixo da Terra relativamente ao plano orbital:
consequências
• desigualdades dos dias e das noites ao longo do ano
• variação da intensidade da radiação solar ao longo do ano
• as estações do ano

VARIAÇÃO A TEMPERATURA À SUPERFÍCIE DA TERRA
• as grandes zonas climáticas segundo a temperatura (fator latitude)
• continentalidade
• oceanicidade

	


[image: ] Duração do dia num dado lugar

Figura 1
Q1 e Q2

Figura 2

Q3

Figura 3
Q4
Q6
Q5

[image: ] Atividades – pág. 90, questão 2




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	























	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 14 – SOLUÇÕES

	Nota: apenas a questão 2.
2. A – diminui; B – 0,65 0C; C – elevada / 18,5 0C; D - baixa / -1 0C.
3. A – H / B – F / C – G / D – J / E – I
4.1 D.
4.2 B e D.
4.3 Em C. Porque está junto ao oceano e beneficia do efeito moderador dos oceanos nas temperaturas (oceanicidade).



4.3 A VARIAÇÃO DA TEMPERATURA DO AR II	pág. 84

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]   Explorar o texto para levar os alunos a compreender a importância do vento (sugere-se interrogar os alunos primeiro / análise de texto). Interpelar os alunos sobre as duas últimas questões colocadas (moinhos de vento; secagem de alimentos... / tempestades (furacões ou tornados, por ex.).

O QUE É O VENTO

A VARIAÇÃO DA PRESSÃO  ATMOSFÉRICA À SUPERFÍCIE DA TERRA
• conceito de pressão atmosférica
• variação com a altitude
• os núcleos de pressão / baixas e altas pressões

CIRCULAÇÃO DO AR ENTRE NÚCLEOS DE PRESSÃO
• em superfície
• em altitude
• estabilidade e instabilidade do ar / bom e mau tempo

CIRCULAÇÃO GERAL DO AR NA ATMOSFERA
• as zonas ou faixas de pressão
• consequências à escala global: zonas áridas e zonas chuvosas

AS BRISAS LOCAIS
• a variação local da pressão atmosférica como geradora de brisas locais
• brisas do mar e da terra
• brisas da montanha e do vale
Nota: em[image: ] 12, nas brisas locais, indica-se a existência de centros de baixas ou de altas pressões; não se trata de centro, mas de pequenos núcleos ou áreas com desequilíbrios de pressão atmosférica – o termo “centro” deve ser usado, para além da sua maior escala, nas situações em que há uma circulação específica do ar, em superfície e em altitude.
	


Doc. 1

[image: ] 12 – Pressão atmosférica e vento

Figura 1
Q1


Figura 3
Q2 e Q3



Figura 4
Q4a




Figura 5
Q4b



[image: ] Atividades – pág. 91, questão 3
– pág. 90, questão 2




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	













	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 15 – SOLUÇÕES

	Nota: apenas as questões 1 a 3.
1.1 Da esquerda para a direita: 1030 / 1025 / – / – / 1010 / 1005 / 1000 / 995.
1.2 À esquerda: A; à direita: B.
1.3 Nota: ver a figura 3 do manual, na página 86.
2. A: V / B: F “... correspondendo a uma menor pressão...” / C: F “diz-se que é um núcleo de altas pressões.” / D: V / E: V / F: F “...e, em superfície, converge.” / G: F “... associadas ao mau tempo.”
3. A – do mar / mais / baixa / tarde. B – vale / manhã / vertentes / diminuir / subindo.



4.4 O AR EM MOVIMENTO	pág. 86

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]    Estratégia inicial: depois de ler o texto, perguntar aos alunos se conhecem consequências que justifiquem a comparação feita.

AS SUPERFÍCIES FRONTAIS
• distinguir superfície frontal de frente
• frente fria e frente quente
• oclusão e frente oclusa

CARTAS SINÓPTICAS DO TEMPO
• o que indicam as cartas sinópticas
• como interpretar uma carta sinóptica

O ESTADO DA ATMOSFERA
• na Europa
• em Portugal
– no momento (sugere-se a atividade proposta em Radar)
– ao longo do ano (Estudo de caso: bom e mau tempo em Portugal)
	
Q3b

Figura 2
Q1a e Q2
Q3

Figura 3
Q1b
Q4

[image: ] Situação atmosférica na Europa 
[image: ] Estado do tempo em Portugal 
[image: ] Radar
[image: ] Estudo de caso: Bom e mau tempo em Portugal – pág. 92

[image: ] Atividades – pág. 91, questão 4




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	
























	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 15 – SOLUÇÕES

	Nota: apenas a questão 4.

4.1 Lugar A – lugar 2; lugar C – lugar 3; lugar E – lugar 1.
4.2 Lugar A.
4.3 Lugar A. Em virtude de estar sob a influência de uma superfície frontal fria, em que o ar é elevado com maior verticalidade e violência, provocando aguaceiros fortes.



4.4 O AR EM MOVIMENTO II	pág. 88

	1. A – Falsa. A irradiação terrestre é a responsável...” B – Verdadeiro.
C – Falso. “... em volta do Sol.” D – Falso. “...energia solar mas a temperatura máxima só é atingida cerca de 2 a 3 horas depois.” E – Verdadeiro.
F – Falso. “... regista-se ao nascer do Sol.”

2.1 O movimento  de translação. A Terra executa uma órbita em torno do Sol, mas o seu eixo está inclinado relativamente ao plano orbital, o que provoca alterações na obliquidade dos raios solares ao longo do ano nos diferentes lugares da Terra.
2.2 Figura 1: equinócio; figura 2: solstício de dezembro; porque os raios solares incidem mais diretamente sobre o hemisfério sul, iniciando-se o verão nesse hemisfério.
2.3
A – Falso. “Na figura 1, apenas nos polos é dia contínuo.” B – Verdadeiro. C – Falso. “... os dias são maiores do que as noites, sendo verão.” D – Falso. “... o dia dura 24 horas.” E – Falso. (trocar os lugares C e E na frase)

3. A – oceanicidade; pequenas B – do mar; fresco C – diminui; desce D – do vale; quentes
E – continentalidade; quentes; grandes

4. A – Verdadeiro. B – Falso. “... à superfície, diverge,...”
C – Falso. “... superfície frontal fria...” “empurrado pelo ar...” D – Verdadeiro.
E – Falso. “... subida do ar quente...”

5.1 Núcleo de baixas pressões; frente fria, a azul; frente quente, a vermelho.
5.2 W – x; K – y; R – z.



ATIVIDADES – SOLUÇÕES	pág. 90

	PALAVRAS EM FALTA NO ESQUEMA DE SíNTESE DA MATÉRIA:

	QUADRO “PRECIPITAÇÃO”: frontal / relevo

QUADRO “HUMIDADE”: aumenta

QUADRO “TEMPERATURA”:
• rotação
• translação
• quente / frio

QUADRO “PRESSÃO”:
• altas
• baixas
• altas / baixas

QUADRO “MAU TEMPO”:
• superfícies
• fortes

QUADRO “BOM TEMPO”:
• altas
• limpo
• fraco

QUADRO “EM PORTUGAL”:
• mau / polar
• primavera / anticiclone




	SOLUÇÃO DA ATIVIDADE

	
	
	Letras
	Instrumento
	Elemento climático

	Bom tempo verão
	r t m o r i o e ... G H
	higrómetro
	humidade

	Mau tempo verão
	e o r t m r o ... A B
	barómetro
	pressão atmosférica

	Bom tempo inverno
	n o t a v a t ... C E
	catavento
	vento, direção

	Mau tempo inverno
	r t o m e p v o u ... L I
	pluviómetro
	precipitação







 ACERTA O RUMO – SOLUÇÕES		pág. 50
ACERTA O RUMO – SOLUÇÕES	pág. 70

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]     Sugere-se que os alunos sejam convidados a dar exemplos que conheçam de fatores geográficos, como correntes marítimas e montanhas, identificando-os num mapa mundo. Guardar a questão / desafio colocado no texto para o final.

[image: ] Cabo da Roca, Portugal.

DEFINIÇÃO DE CLIMA

FATORES CLIMÁTICOS
• posição em latitude / características das:
   – zona tropical
   – zonas polares
• continentalidade
• oceanicidade
• altitude
Nota: para além das questões de  [image: ] 13, sugere-se apontar no mapa lugares para os alunos indicarem quais os fatores climáticos que os influenciam.

PRINCIPAIS AGRUPAMENTOS DE CLIMAS
• quentes
• temperados
• frios

DISTRIBUIÇÃO DOS CLIMAS NA TERRA
Nota: sugere-se ser um aluno a descrever a localização de cada um dos grandes grupos de climas.
• zonas e regiões climáticas
• climas de montanha (azonais)

Nota: a rubrica Panorama: recordes climáticos, que está referenciada no plano para as páginas 110 / 111, também pode ser usada como estratégia motivacional desde logo, neste subtema. Desta forma, o estudo do clima passará a ser resposta às questões e factos relatados na rubrica. 
	


[image: ] Mapa mundo físico



Q1

Quadro – pág. 96




[image: ] 13 – Lugares e fatores climáticos




Q2


Q3

Figura 2




De [image: ]   




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	





	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 16 – SOLUÇÕES

	Nota: apenas as questões 1 e 2.

1 Fig. 1 – continentalidade. Fig. 2 – altitude. Fig. 3 – latitude. Fig. 4 – oceanicidade

2. A – temperatura; tropicais. B – pequenas; oceanicidade; oceanos. C – quatro; interior; grandes; continentalidade. D – frio; polares; pouca.



	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 1 – Planalto de Ukok, Mongólia.	Fig. 3 – Águas costeiras do oceano Austral, na Antártida.
Fig. 2 – Matterhorn, Alpes, Suíça / Itália. 	Fig. 4 – Fiord na costa da Noruega.


4.5 OS CLIMAS DA TERRA	pág. 96

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]     Recordar, a partir do texto, a importância da agricultura. Colocar a questão final aos alunos; propor a autocorreção da questão no final.

Nota: sugere-se, como estratégia global de aula, explorar a ilustração de dupla página, acompanhando-a com as fotos de contexto de [image: ] 14.

INFLUÊNCIA DO CLIMA NA VEGETAÇÃO NATURAL
• bosques e florestas: regiões chuvosas ou sem períodos secos prolongados
• savana: adaptação às temperaturas elevadas e a uma estação seca de alguns meses
• estepe: nas regiões com pouca chuva e uma estação seca prolongada
• deserto: adaptação a muito pouca precipitação anual e a longos períodos (por vezes anos) sem chuva, assim como a temperaturas extremas, elevadas ou baixas

INFLUÊNCIA DO CLIMA NA AGRICULTURA
• os extremos climáticos (temperatura e precipitação) condicionam ou, em situações extremas, impedem a atividade agrícola (desertos quentes ou frios; regiões equatoriais muito chuvosas)
• os climas com temperaturas mais amenas e com precipitação não excessiva e bem distribuída ao longo do ano, apresentam as melhores condições naturais para a prática da agricultura (regiões de clima temperado e algumas tropicais) 
	





Ilustração de dupla página

Quadro da página 99

[image: ] 14 – Vegetação natural e agricultura no mundo

Q1a



Ilustração de dupla página


Q1b


[image: ] Atividades – pág. 100




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	
















	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 16 – SOLUÇÕES

	Nota: apenas a questão 3.
3. Foto I: 2, 11, 13, 6, 16. Foto II: 1, 15, 17, 20, 8. Foto III: 5, 3, 18, 7, 9. Foto IV: 4, 10, 19, 12, 14.




	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. I – Filipinas. 	Fig. III – Alasca, EUA.
Fig. II – Grécia.	Fig. IV – Saxónia, Alemanha



4.6 A INFLUENCIA DO CLIMA NA VEGETAÇÃO 
E NA AGRICULTURA 	pág. 98

	1.
Quadro I

	Foto
	Formação vegetal
	Clima
	Lugar
	Fator climático
	Característica climática
	Atividade agrícola

	1
	floresta caducifólia
	temperado
	B
	oceanicidade
	Clima chuvoso todo o ano, sem temperaturas extremas
	I atividade agrícola intensa...

	2
	estepe
	estepe tropical
	D
	latitude
	Temperaturas elevadas e uma estação seca muito prolongada
	II atividade agrícola moderada...

	3
	eserto
	desértico quente
	C
	latitude continentalidade
	Temperaturas elevadas e quase ausência de chuva
	III sem atividade agrícola exceto...

	4
	floresta de coníferas
	temperado continental
	A
	latitude
	Clima nivoso, com temperaturas muito baixas de inverno.
	II atividade agrícola moderada...








	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 1 – Norte de França. 
Fig. 2 – Chade.  
Fig. 3 – Namíbia. 
Fig. 4 – Lapónia, Finlândia.



4.6 A INFLUENCIA DO CLIMA NA VEGETAÇÃO 
E NA AGRICULTURA 	pág. 98
 ATIVIDADES – SOLUÇÕES		pág. 100

	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]     Explorar a questão colocada de forma a que os alunos constatem a existência de um inverno / estação fria em todo o território português. Relacionar a questão com uma característica que unifica todos os climas quentes: a não existência de inverno ou estação fria.

[image: ] Paisagem no Alentejo.

Nota: sugere-se, a abordagem do rubrica Aprende uma técnica: como construir um gráfico termopluviométrico, em duas etapas:
– neste subtema, explicar o método de execução para permitir a correta leitura dos gráficos;
– no subtema seguinte (climas temperados), aplicar a técnica e seguir as sugestões para a elaboração de gráficos.

Sugere-se, como estratégia, que os alunos descrevam a variação, entre as estações meteorológicas exemplificativas, da temperatura e da precipitação, relacionando com a localização no mapa.

LOCALIZAÇÃO DOS CLIMAS QUENTES
• sensivelmente na zona entre os trópicos de câncer e de capricórnio
• o fator latitude é determinante nas características climáticas

CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS CLIMAS QUENTES
• regiões que recebem muita radiação solar todo o ano (pequena inclinação dos raios solares)
• sem estação fria
• a precipitação varia entre muito elevada (baixas pressões equatoriais) e quase inexistente (altas pressões subtropicais)
• as amplitudes térmicas anuais não são, em geral, significativas (pequena variação da intensidade da radiação solar e do número de horas de sol ao longo do ano)
• a vegetação natural varia com a quantidade e ritmo da precipitação ao longo do ano: de muito exuberante nas regiões equatoriais a esparsa nas regiões desérticas

OS PRINCIPAIS CLIMAS QUENTES E A VEGETAÇÃO NATURAL 
Sugere-se a visualização da apresentação com imagens das direntes regiões de clima quente
	





[image: ]Aprende uma técnica –
pág. 101








Figura 2
Q1


Ilustração de dupla página
Q2
Análise dos gráficos termopluviométricos

Q3 a Q6


Q7




[image: ] 15 – Ambiente natural nas regiões de clima quente




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	



	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 17 – SOLUÇÕES

	1. Horizontais: 1 – elevada; 3 – pequena; 7 – sempre verde; 8 – todo; 9 – estepe; 11 – uma; 12 – maior. 
Verticais: 2 – duas; 4 – estepe; 5 – tropical; 6 – menor; 10 – savana.
2.1 Carta I: fig. 6 / desértico / Assuão / deserto / fig. 10. Carta II: fig. 5 / equatorial / Batiambale / floresta sempre verde / fig. 9. Carta III: fig. 7 / tropical / Beira / savana / fig. 8
2.2 Porque o texto refere-se a uma grande amplitude térmica diária, típica dos desertos.
2.3 Porque se trata de um lugar próximo do equador, onde chove todo o ano.
2.4 Porque se observa no gráfico uma estação chuvosa e outra seca, como o texto sugere.NC7 – Livro do professor © RAIZ EDITORA




	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 8 – Moçambique. Fig. 9 – Bwindi, Uganda. Fig. 10 – Deserto Ocidental, Sara, Egito.



	1.
A – “... por não terem inverno ou estação quente.” 
B – “... situam-se nas baixas latitudes...”.
C – “... pode existir uma única estação do ano, chuvosa, ou então...”. 
D – “... a precipitação diminui e a vegetação torna-se cada vez menos...”.

2.1 Madang, na Nova Guiné.
2.2 Clima equatorial.
2.3 A temperatura praticamente não varia ao longo do ano. As maiores variações, apesar de pequenas, são as diárias, entre o dia e a noite.
2.4 Catalão, no Brasil.
2.5 A das chuvas tem maior duração (8 meses).
2.6 Clima tropical.
2.7 O do Cairo, no Egito. Porque regista muito pouca precipitação ao longo do ano.
2.8 O clima de estepe tropical (ou semiárido).
2.9 O de Francistown, no Botswana (Fig. 2). Porque existem vários meses seguidos com precipitação significativa (de novembro a março).

3. A – Catalão, no Brasil. 
B – Cairo, Egito. 
C – Francistown, Botswana. 
D – Madang, Nova Guiné.

4.1 Vegetação densa de floresta, sempre verde ao longo do ano (Fig. 8).
4.2 Combinação de árvores, normalmente espaçadas, e arbustos e ervas, secando estas últimas durante a estação seca (Fig. 5).
4.3 Formação vegetal onde dominam os arbustos e ervas baixas (Fig. 6).
4.4 Vegetação descontínua de ervas ou arbustos e raras árvores (Fig. 7).





	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 5 – O Kilimanjaro (Tanzânia) ao fundo, visto do Quénia.
Fig. 6 – Serengeti, Tanzânia. 
Fig. 7 – Sossusvlei, Namíbia. 
Fig. 8 – Las, Equador.



4.7 CLIMA E VEGETAÇÃO DAS REGIÕES QUENTES 	pág. 102
 ATIVIDADES – SOLUÇÕES		pág. 104


	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[image: ]     Aproveitar o texto para transmitir a grande variação das características climáticas dentro da zona temperada: pedir para comparar o inverno em Portugal com o descrito no texto
/ imagem.

[image: ] Irkutsk, Rússia.

LOCALIZAÇÃO DOS CLIMAS TEMPERADOS
• nos dois hemisférios, entre as zonas frias e quentes da Terra
• no hemisfério sul quase não há territórios continentais na zona temperada

Sugere-se a comparação, pelos alunos, das características da ilustração com os gráficos. Ilustrar os exemplos com a apresentação associada.

CARACTERÍSTICAS DOS CLIMAS TEMPERADOS
• quatro estações do ano
• tornam-se mais secos quando nos afastamos dos oceanos;
há desertos no interior dos continentes
• as temperaturas (à mesma latitude!) são mais amenas junto aos oceanos; os inverno a norte e interior dos continentes são rigorosos)
• os invernos no interior dos continentes são secos e é no verão que se regista mais precipitação

VEGETAÇÃO NATURAL
• extremamente variada devido às diferentes características climáticas de cada região
• adaptação à secura: floresta mediterrânica; estepe e vegetação de deserto
• adaptação ao frio: floresta boreal (ou de coníferas)
• adaptação a ambientes chuvoso todo o ano: floresta de folha caduca

CLIMA DE PORTUGAL
• variação do clima mediterrânico no continente
• características oceânicas do clima mediterrânico na Madeira
• características do clima temperado marítimo nos Açores

Sugere-se, no caso de Portugal, o Estudo de caso ([image: ] 17) e o completar da atividade do Aprende uma técnica. 
	
Figura 2
Q1



Ilustração de dupla página análise dos gráficos termopluviométricos
[image: ] 16 – Ambiente natural nas regiões de clima temperado


Q2 a Q4



Q5












[image: ] Estudo de caso: Portugal, país de climas temperados – pág. 108
[image: ] 17 – Ambiente natural em
Portugal
[image: ]Aprende  uma técnica – pág. 101

[image: ] Atividades – pág. 114, questões 1 e 2




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	













	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 18 – SOLUÇÕES

	1. Horizontais: 1 – inverno; 4 – marítimo; 5 – desértico; 6 – rigoroso; 7 – continentalidade;
8 – mediterrânico; 11 – estepe; 12 – boreal.
Verticais: 1 – irregular; 2 – oceanicidade; 3 – verão; 9 – oceano; 10 – neve.

2.1 Fig. 3 / Fig. 4 / Fig. 2
2.2 Fig. 2: Moscovo / Fig. 3: Bruxelas / Fig. 4: Dubrovnik
2.3 Fig. 2: continental / Fig. 3: marítimo / Fig. 4: mediterrânico
2.4 Em virtude de apresentar elevada amplitude térmica anual e ter mais precipitação durante o verão, influência típica da continentalidade.
2.5 Fig. 5: estepe / Fig. 6: floresta caducifólia / Fig. 7: floresta boreal
2.6 Fig. 5: Ulan Bator / Fig. 6: Bruxelas / Fig. 7: Moscovo
2.7 Etapa entre Moscovo e Ulan Bator. No interior da eurásia, a grande secura do clima e as baixas temperaturas de inverno limitam o crescimento das plantas, em particular das árvores. Na figura 5 observa-se esse tipo de vegetação, existindo até nuvens de chuva típicas do verão. 



	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 5 – Mongólia.  Fig. 6 – Brakelbos, Flandres, Bélgica. Fig. 7 – Rússia.



	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 19 – SOLUÇÕES

	1.1 O postal I. Porque diz que, apesar de verão, as temperaturas não são excessivamente quentes (ação moderadora dos oceanos sobre as temperaturas) e regista-se precipitação, o que é mais comum em lugares com maior influência oceânica.
1.2 Arquipélago dos Açores.
1.3 Fig. 1: Porto Santo, arq. da Madeira. Fig. 2: Horta, arq. dos Açores.
1.4 O Arquipélago dos Açores apresenta um clima com mais precipitação anual e esta está melhor distribuída ao longo do ano; geralmente não há estação seca, como a que ocorre no arquipélago da Madeira.
2. Nota: recorda os passos a dar para a construção de um gráfico termopluviométrico na página 101 do manual.
3. A estação seca apresenta uma menor duração.
4. As temperaturas apresentam maiores contrastes entre o verão e o inverno (amplitude térmica elevada) e o total anual de precipitação anual é menor que no litoral, acentuando-se a estação seca.
5. C
6. É o facto de se encontrar junto ao oceano, por um lado, e por estar relativamente abrigado do ar quente do interior da península pela serra algarvia. 



	ATIVIDADES – SOLUÇÕES	Pág. 114

	Nota: apenas as questões 1 e 2.
1.1 O da figura 1.
1.2 A continentalidade.
1.3 Clima temperado continental. Winnipeg. (Nota: Wrangel é um clima frio / está a norte do círculo polar ártico.)
1.4 O da figura 3. Porque apresenta um verão quente e seco e um inverno suave e não muito chuvoso.

1.5 Clima temperado mediterrânico. Roma.
1.6 Clima temperado marítimo.
1.7 Sim. O arquipélago dos Açores.
1.8 Não têm estação seca ou pequena amplitude térmica anual. Oceanicidade.
2. Figura 5 – floresta mediterrânica. Figura 6 – floresta boreal. Figura 8 – floresta caducifólia.



	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 5 – Sul de França. Fig. 6 – EUA. Fig. 7 – Lake District National Park, Reino Unido.



4.8 CLIMA E VEGETAÇÃO DAS 
REGIÕES TEMPERADAS 	pág. 106



	CONTEÚDOS / ESTRATÉGIAS
	RECURSOS

	[bookmark: _GoBack][image: ]     Sugere-se orientar a questão do final do texto para as seguintes vertentes:
• vegetação: o congelamento do solo e a longa estação fria impedem o desenvolvimento de sistemas radiculares complexos como os das árvores;
• construção civil: as estruturas dos edifícios e das vias de comunicação abatem se forem demasiado pesadas ou com fundações superficiais.

[image: ] Parque Nacional de Sarek, Suécia.

LOCALIZAÇÃO DOS CLIMAS FRIOS
• latitudes elevadas, sensivelmente a partir dos círculos polares
• a Antártida é o maior espaço contínuo com clima frio

Sugere-se a exploração das ilustrações e das apresentações, intercaladas com as questões da caixa de Atividades.

CARACTERÍSTICAS DOS CLIMAS FRIOS
• frio intenso todo o ano
• pouca precipitação, normalmente em forma de neve
• um período conhecido por falso verão ou verão ártico ou antártico em que as temperaturas são menos frias e floresce a vegetação (apenas na tundra); no entanto, pode ser interrompido por geada ou nevões
• o ciclo natural destas regiões é regulado pelos longos períodos de obscuridade ou de luz
• a vegetação só existe na tundra e apenas com espécies de pequeno porte e sem árvores (ativa apenas algumas semanas ou meses); os climas de calota polar não apresentam cobertura vegetal

LOCALIZAÇÃO DOS CLIMAS DE MONTANHA
• localização sazonal
• estratificação do clima e da vegetação por níveis de altitude (andares climáticos), variáveis com a latitude

CARACTERÍSTICAS DOS CLIMAS DE MONTANHA
• a precipitação é mais elevada nos andares mais baixos e vai diminuindo drasticamente nos andares superiores
• as maiores altitudes registam neves perpétuas, onde não há vegetação (solo permanentemente gelado)
• a vegetação distribui-se por andares, de acordo com a precipitação e a temperatura

Sugere-se, como atividade final sobre as zonas e regiões climáticas da Terra, explorar a rubrica Panorama: recordes climáticos, solicitando aos alunos o enquadramento climático de cada lugar.
	


Mapa da figura 2 – pág. 97
Q1a




Ilustração e gráficos da pág.
110
[image: ] 18 – Ambiente natural nas regiões de clima frio
Q2 e Q3a








Mapa da figura 2 – pág. 97
Q1b



[image: ] 19 – Ambiente natural nas regiões de clima de montanha
Q3b
Q4 e Q5

[image: ] Atividades – pág. 115, questões 3 e 4


Panorama: Recordes climáticos – pág. 112
[image: ] 20 – Recordes climáticos
pág. 91, questão 4




	OUTRAS ESTRATÉGIAS E RECURSOS / OBSERVAÇÕES

	








	CADERNO DE ATIVIDADES: FICHA 20 – SOLUÇÕES

	1. Horizontais: 1 – inexistente / 3 – neve / 4 – falso verão / 5 – tundra / 6 – gelado / 7 – seco / 9-24 horas. 
Verticais: 1 – Inverno / 2 – elevadas / 8 – escassa.
2.1 Figura 2. Porque apresenta árvores, que, tipicamente, não existem nos climas frios.
2.2 Figura 3.
3.1 De cima para baixo: perpétuas; tundra; coníferas; caduca; agricultura.
3.2 Fig. 5: lugar 3; Fig. 6: lugar 1; Fig. 7: lugar 4.
3.3 A – andares; 2. B – mais; diminui; superior. C – gelado; 5. D – frios / rigorosos; agricultura; 1.




	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 1 – Costa da Antártida.
Fig. 2 – Paris, França (a Torre Eiffel, ao fundo).
Fig. 3 – Parque Nacional de Gros Morne, Terra Nova, Canadá.
Fig. 4 – Taktshang Goemba, Butão.
Fig. 5 – Vale de Arun, Nepal.
Fig. 6 – Montanha de Kangchenjunga, Himalaias, Índia.




	ATIVIDADES  – SOLUÇÕES	pág. 115

	Nota: apenas as questões 3 e 4.

3.1 Localizam-se nas latitudes elevadas do globo, sensivelmente a partir dos círculos polares ártico e antártico, e na direção dos polos.
3.2 É -27 ºC.
3.3 Os longos períodos de frio levam à migração de animais ou à sua hibernação; a vegetação de tundra é limitada a ervas e líquenes, não existindo condições para a sobrevivência de árvores. O frio impede a atividade agrícola e as restantes atividades estão também condicionadas pelas condições atmosféricas.
3.4 Tundra.
3.5 Figura 10.

4. 
A – Falso. “... existem em todas as latitudes da Terra.” 
B – Verdadeiro.
C – Falso (incompleto). “... devido à variação da precipitação e da temperatura”. 
D – Verdadeiro. E – Falso. “... que a neve e o gelo não derretem, cobrindo a maior parte das rochas”. 
F – Falso. “... que se encontra mais acima...”.
(Nota: existem árvores na figura 9 e apenas tundra na figura 11).




	[image: ]LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS

	Fig. 5 – Aspen, nas montanhas rochosas, EUA.
Fig. 6 – Parque Nacional de Sarek, Suécia. 
Fig. 7 – Lago e vulcão Parinacota, Andes, Chile. 
Fig. 9 – Aspen, nas montanhas rochosas, EUA.
Fig. 10 – Parque Nacional de Denali, Alasca, EUA.
Fig. 11 – Lago e vulcão Parinacota, Andes, Chile.






4.9 CLIMA E VEGETAÇÃO DAS REGIÕES 
FRIAS E DE MONTANHA	pág. 116


	PALAVRAS EM FALTA NO ESQUEMA DE SíNTESE DA MATéRIA:

	QUADRO “CLIMA”: médio / ano / elementos / 30

QUADRO “LATITUDE”: temperados / altas
QUADRO “CONTINENTALIDADE”: interior / (elevadas) amplitudes (térmicas)
QUADRO “OCEANICIDADE”: margens / amenos
QUADRO “ALTITUDE”: aumento / seco

QUADRO “QUENTES”: inverno (estação fria) / baixas / chuvas 
QUADRO “TEMPERADOS”: médias / estações / oceânica / interior QUADRO “FRIOS”: elevadas / tundra / neve
QUADRO “ALTITUDE”: montanha / derrete / diminui

QUADRO “VEGETAÇÃO E AGRICULTURA”: precipitação
QUADRO “ZONAS QUENTES... HÚMIDAS”: todo / intensa
QUADRO “ZONAS QUENTES... ESTAÇÃO SECA PROLONGADA”: a parte / culturas
QUADRO “REGIÕES DESÉRTICAS...”: geladas / não





	SOLUÇÃO DA ATIVIDADE

	
	Lugar
	Fator climático predominante
	Tipo de clima
	Formação vegetal
	Tipo de agricultura
	Outro aspeto relevante

	A
	latitude
	quente / equa- torial
	floresta equatorial
	consumo local e para exportação (bananas, por ex.)
	chuvoso todo o ano

	B
	altitude
	montanha
	tundra (alpina)
	não há
	regiões frias e secas

	C
	oceanicidade
	temperado /
marítimo
	floresta de folha caduca
	variada e intensa, todo o ano
	pequenas ampli- tudes térmicas anuais

	D
	continentalidade
	temperado /
continental
	estepe
	atividade agrícola pouco intensa / cereais e criação de gado
	amplitudes térmicas anuais muito elevadas








image2.png




image3.png
:3




image4.png
)




image5.png




image6.png




image7.png




image8.png
CAMERA

Cam-7





image9.png
80°

40°
Oceano

20°
e Pacifico
20°
40°
o 5000 km
60°

160° 140° 120° 100° 80° 60° 40° 20° 0° 20° 40° 60° 80" 100° 120° 140° 160"





image10.png




image1.png





e Pt e nconr com s Gl Fise-Quimics g 10




